
ECONOMiA
AGRO É POP!

Fenasucro chega aos 30 com recorde 
de negócios, mas com pouca política
Governador e vice-presidente cancelaram participação em cima da hora; negócios devem ultrapassar R$ 10,7 bilhões 

Público durante a edição 2025 da Fenasucro: Ribeirão Preto e região lideram setor agro brasileiro

DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

A 31ª edição da Fenasu-
cro & Agrocana chega ao fim 
– o último dia da feira é nesta 
sexta-feira (15) – consolida-
da como a maior feira mun-
dial dedicada à bioenergia, 
mas sem tanto prestígio entre 
as autoridades. No total, mais 
de 600 marcas expositoras e 
visitantes de mais de 60 paí-
ses devem superar a meta de 
negócios estabelecida, que é 
de R$ 10,7 bilhões.

Durante o evento, o 
governo federal anunciou a 
ampliação da mistura obri-
gatória de biocombustíveis: 
o etanol passa de 27% para 
30% na gasolina (E30) e o 
biodiesel de 14% para 15% 
(B15). A medida, em vigor a 
partir de agosto, projetada 
pelo Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE), 
deve atrair mais de R$ 10 
bilhões em investimentos e 
gerar cerca de 54 mil empre-
gos — 50 mil no etanol e 4 
mil no biodiesel — além de 
reduzir o preço da gasolina 
em até R$ 0,20 por litro.

Além do potencial de 
negócios, um pacote inova-
dor de políticas públicas deu 
ainda mais dimensão eco-
nômica ao evento. O diretor 
da feira, Paulo Montabone, 
afirmou que, por conta do 
cenário e das medidas anun-
ciadas, esta edição se confi-
gurou como uma “oportuni-
dade histórica” para conso-
lidar o Brasil como protago-
nista global na bioenergia.

REPERCUSSÃO
Para Renato Munhoz, 

presidente da Abrasel Alta 
Mogiana (Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes), o 
setor de alimentação fora do 
lar registra, historicamente, 
um aumento médio de 30% 
no faturamento durante os 

quatro dias de feira e no perío-
do que a antecede.

“É um momento em que, 
naturalmente, o movimento 
cresce, especialmente para 
os locais mais alinhados ao 
perfil do visitante da Fena-
sucro & Agrocana. Os esta-
belecimentos costumam 
reforçar suas equipes com 
profissionais freelancers 
para atender à demanda”, 
destaca. O impacto também 
se estende ao varejo regio-
nal, como em polos comer-
ciais como o RibeirãoSho-
pping, em Ribeirão Preto.

“Muitos participantes 
aproveitam a viagem para 
conhecer ou retornar ao 
empreendimento, seja para 
compras, lazer ou gastrono-
mia. É um público qualifica-
do, que valoriza experiências, 
o que naturalmente contribui 
para o desempenho das ope-
rações e o aumento nas ven-
das”, afirma Marcos Botelho, 
superintendente do Ribei-
rãoShopping.

VISITANTES APROVAM ESTRUTURA

Entre os visitantes, o clima também foi positivo. Adriana 
Lopes, engenheira agrônoma, afirmou que a estrutura da feira foi 
um diferencial. Ela veio do Mato Grosso do Sul para o evento. 

“A feira é uma imersão completa no setor de bioenergia. 
É o lugar ideal para conhecer novidades e fechar parcerias 
estratégicas.”

O empresário argentino Javier Pérez, da Colômbia e que atua 
na área de biocombustíveis, afirmou que a feira representa uma 
chance de fechar negócios significativos. “O Brasil se mostra cada 
vez mais líder do setor. A Fenasucro é essencial para quem quer 
se conectar com o futuro da bioenergia.”

Matriz energética 
e bioenergia 
ganham os 
holofotes

A relevância do setor fica 
clara no contexto da matriz 
energética brasileira: qua-
se metade da geração nacio-
nal de energia vem de reno-
váveis, sendo cerca de 30% 
proveniente da bioenergia. 
Sem esse segmento, a parti-
cipação das renováveis cai-
ria para apenas 20%.

Na esfera legislativa, a 12ª 
Conferência DATAGRO Cei-
se Br, realizada logo na aber-
tura da feira, trouxe debates 
entre parlamentares e auto-
ridades sobre o Combustível 
do Futuro e soluções como 
biometano, hidrogênio ver-
de e SAF (Combustível Sus-
tentável de Aviação).

Importância 
política da feira 
patina e figurões 
cancelam

A edição 2025 da Fena-
sucro & Agrocana, embora 
tenha sido palco de anúncios 
relevantes, contou com par-
ticipação menor de autorida-
des. O vice-presidente Geral-
do Alckmin (PSB) foi um dos 
que havia confirmado pre-
sença, mas, em cima da hora, 
decidiu não comparecer. 

O governador Tarcísio de 
Freitas (REP) também can-
celou horas antes do evento. 
Nenhum dos dois políticos 
justificou os cancelamen-
tos, embora tenham envia-
do substitutos.

A organização da feira 
também não se manifestou 
sobre as ausências.

O CEISE Br lançou nes-
ta quinta-feira (14) o Mape-
amento da Cadeia Produ-
tiva de Equipamentos para 
Fabricação de Biocombus-
tíveis e Bioenergias. Desen-
volvido pela consultoria 
Markestrat com apoio da 

CPL Bioenergia, liderada 
pelo CEISE Br, o levanta-
mento detalha faturamen-
to, exportações, geração de 
empregos, massa salarial, 
arrecadação de tributos e 
portfólio de produtos e ser-
viços.

Ceise anuncia mapeamento 
do setor bioenergético

De acordo com os dados 
do Novo Caged, Ribeirão 
registrou, entre janeiro e 
abril, 56.136 admissões e 
51.523 desligamentos, resul-
tando em um saldo positivo 
de 4.613 novos postos de tra-
balho. Com isso, o estoque 
de empregos formais alcan-
çou 257.375 vínculos até o 

final de abril, último dado 
disponível

O setor de serviços foi o 
principal responsável pelo 
desempenho positivo no 
período, com 31.184 admis-
sões e saldo de 2.680 empre-
gos. Em seguida, destaca-
ram-se os setores da indús-
tria (838), construção civil 

(499), comércio (493) e 
agropecuária (103). A maio-
ria das contratações ocor-
reu entre trabalhadores 
com ensino médio comple-
to (2.886) e ensino superior 
completo (410).

EXPORTAÇÕES
As exportações do muni-

cípio no período somaram 
US$ 95,2 milhões, enquan-
to as importações alcan-
çaram US$ 183,4 milhões, 
resultando em uma corren-
te de comércio de US$ 278,7 
milhões. 

Os principais destinos 
das exportações foram Esta-
dos Unidos, Argentina, Chi-

na e Países Baixos. Entre os 
produtos mais exportados, 
destacaram-se estanho em 
formas brutas, resíduos de 
cobre e chapas plásticas. Já 
nas importações, lideraram 
os óleos de petróleo, apa-
relhos mecânicos e instru-
mentos médico-hospitala-
res.

Saldo de empregos chega a 4,6 mil em Ribeirão
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